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PROVÍNCIA DE S. PAULO -

Variedade 
0 violino de Paganini 

O famoso Paganini deixou o seu 

violino ao município de Gênova. 

H a pouco foi aberta a caixa 

que o contém, e que ali se con­

servou fechada, durante meio sé­

culo. Camillo Livori, o discípulo 

dilecto de Paganini evocou a me­

mória do endiabrado violinista, 

executando alguns trechos. 
Os genovezes supresticiosos 

receiaram que sahisse algum dia-

binho d'aquella rabeca lendária, 

FOLHETIM 
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SEHH8RA 
Perfil de mulher 
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—E' ao Sr. Fernando Rodrigues de 
Seixas que tenho a honra de falar ? 
O nosso escriptor ergueu-se de 

prompto. Compondo as abas do cham­
bre com um gesto rápido, tomou o ar 
de suprema distincçáo, que ninguém 
revislia com tanta nobreza e trato. 
—Tenha a bondade de sentar-se ; 

disse offerecendo ao Lemos o sofá ; e 
desculpar-me este desarranjo de quem 
acaba de chegar. 

—Sei. Desembarcou hontem ? 
Seixas confirmou com a cabeça : 
— A quem tenho o Honra de rece­

ber? 
Lemos tirou do bolso uma carta 

que apresentou ao moço, fitando nelle 
Ü olhar perspicaz. 

— A pessoa que me faz a honra de 

cuja historia merece ser contada. 

Paganini, que levava na Itália 

u m a vida de musico errante, ti­

nha perdido ao jogo o violino. 

Desesperado,pensou em suicidar-

se, quando u m negociante fran-

cez mr Livron lhe emprestou n m 

Guarneri, no qual o pobre artis­

ta improvisau composições mara 

vilhosas. 

A sua reputação augmentou, e 

Livron presenteou Paganini c o m 

o instrumento, estipulando-lhe a 

condição de nunca se separar da 

rabeca. 
A patxão do jogo,porém, ator­

mentou u m a noite o artista, per­

deu o seu ultimo ceitil e fugiu,co­

m o se o perseguisse u m diabo, 

com o seu violino debaixo do 

braço. 
O retrato de Paganini está tra­

çado com m ã o de mestre por 

Balzac. 
Era n m h o m e m alto, magro,to­

do braços e pernas, vestido de 

preto, com u m rosto cadaverico 

cortado de veias azuladas, c o m 

rugas aos cantos da bocea, lon­

gos dedos ossudos c o m que im­

primia o arco agitações surpre-

hendentes. 

E quando executava com phre-

nesi ou com êxtase as variações 
do Carnaval de Veneza ou a Prece de 

Moysésy acreditava-se logo na len­

da que dizia, que o violino estava 

encantado e que u m espirito dia­

bólico tinha n'elle o seu domici­

lio. 
Havia gente que asseverava ter 

visto, durante a execução, appa-

recer u m (espectro, correndo as 

cordas conjunetamente com o 

arco. 

U m a mulher esteve para que­

brar o encanto. 

A celebre cantora Antonia 

Blanchi, com quem Paganini teve 

u m filho, u m dia, n'uma scena de 

ciúme, tentou partir a rabeca na 

cabeça do seu adorador. Feliz­

mente Paganini tinha u m a longa 

e espessa cabelleira, que amorte­

ceu o choque. 

Durante muitos annos viveu 

Paganini retirado do mundo; mas 

quando reappareceu, a calumnia 

aceusou-o tle ter assassinado u m a 

amante. 

T a m b é m Paganini era aponta­

do como u m refinado avarento. 

Mas chegou a vez de desmentir 

essa asserção. Admirador de 

Berlioz, soube durante a queda 

de Benvenuto Celini na Opera 

apresenta-lo, Sr. Ramos, merece-me 
tudo. E' para mim uma fortuna esta 
oceasiáo de provar-lhe minha estima 
pendo-me inteiramente ás ordens de 
V. S. 
Quando Seixas pronunciou o nome 

Ramos, o velhinho desfez-se em mesu-
ras corrigindo Lemos, mas com uma 
presteza e no meio de taes afinados de 
garganta, que náo o percebeu seu in­
terlocutor. 
Eis a explicação do equivoco. Ao 

chegará sua casa na rua de S. José, 
Lemos tinha traçado um plano, como 
indicava este monólogo : 
— O que náo tem'remédio, remediado 
está. Desengane-se, meu Lemos; com 
a tal menina é escus-tdo trapacear que 
ella corta-lhe as vazas. Portanto o que 
de melhor pôde fazer um espertalhão 
da sua marca, é tirar partido da si­
tuação. 
Saltando do íilbure, o velhinho su­

biu ao sobrado, doade voltou logo 
munido de um par de óculos verdes, 
que usara outrora por causa de um 
ameaço de ophtalmia. Faz ao cochei-
ro signal de acompanha-lo, e dobrou 
pela rua da Quitanda. 
Pouco adiante entrou em uma loja: 
— O ' commendador, dá-me hia uma 

carta de apresentação para o Seixas. 
O negociante a quem estas palavras 

eram dirigidas puxou pela memória. 
—Seixas ... Não conheço l 
—Hasde conhecer por força. Va­

mos, escreve lá. E m favor do Sr An­
tônio Joaquim Ramos. 

Era esta a carta que o tutor de Aa-
relia acabava de apresentar ao Seixas. 
Viera elle confiado nos dois disfarces, 
o dos óculos, e o do nome do recom-
mendado. 
Si apesar disto o moço o reconhe­

cesse, elle acharia meio de sahir per­
feitamente da dilficuldade. 
—Disculpe-me, V. S., si o procuro 

logo no dia seguinte ao de sua chega­
da, quando ainda deve estar fatigado 
da viagem ; mas o assumpto que me 
traz é de sua natureza urgentíssimo. 
—Estou prompto á ouvi-lo com toda 

a attençào 
— E ' negocio importante e que exi­

ge a maior reserva e descripçào. 
—Pôde contar com ella. 
O Lemos bamboleu-se na cadeira 

com sua frenética alacridade e prose-
gUÍU : 
—Tracta-sede uma moça, soffrivel-

mente rica, bonitona, á quem a fa­
mília deseja casar quanto antes. Des­
confiando desses paralvilhos que por 
ahi andara a farejar dotes, e receian-
do que a menina possa de repente en-
feitiçar-se por algum dos taes boni-
frates, assentou de procurar um moço 
sizudo, de boa posição, embora seja 
pobre ; porque sào justamente os po­
bres que sabem melhor o valor ao di­
nheiro, e coraprehendem a necessida­
de de poupo-lo, em vez de atira-lo 
pela i anel Ia fora como fazem os fi­
lhos dos ricaços. 
Lemos fitou os olhinhos de azougue 

no semblante de Seixas. 

' que o compositor estava doente, 

na miséria, e torturado pelo imue-

cés da sua obra. 

Paganini enviou logo seu filho 

a casa de Berlioz com u m a carta 

de admiração e u m cheque de 20 

mil francos, em testemunho de 

reconhecimento por u m a obra 

prima destinada á posteridade. 

Os restos de Paganini jazem no 

mausoléu em Gênova. O endia­

brado violino, fiel companheiro 

de sua gloria, é u m a das relíquias 

do palácio municipal de Gênova. 

Paganini tocava quatorze horas 

por dia, e chegava a fazer mil va­

riações sobre o m e s m o thema. 

0 que faremos com as nossas 

filhas ? 
Um jornal americano responde 

esta pergunta como segue : 

Dai-lhes u m a instrucção ele­

mentar. Ensinai-lhes preparar 

alimentos substanciosos e sabo­

rosos. Ensinai-lhes lavar, engom-

mar, remendar meias e fazer sua 

própria roupa. Ensinai-lhes fa­

zer pão e explicai-lhes que u m a 

boa cosinha tira muito dinheiro 

da botica. Fazei-as bem enten­

der que u m mil è mil réis e que 

—Fui encarregado por essa familia 
que me honra com sua amizade de 
procurar a pessoa que se deseja e mi­
nha presença aqui, neste momento, 
significa que tive a fortuna de encon­
tra-la. 
—Sua escolha devia lisonjeiar-me 

o amor próprio, si o tivesse, Sr. Ro-
mos ; porém,hade comprehender que 
não posso acceder... 
—Perdão ; em negocio tenho meu 

systema. Faço a proposta com lisura, 
sem omittir os encargos e as vantagens 
porque náo costumo resgateiar. 0 ou­
tro pensa, e acceita si lhe convém. 
—Já vejo que é um verdadeiro ne­

gocio que me propõe ? observou Fer­
nando com ironia cortez 
—Sem duvida/ attestou o velho. 

Mas ainda náo disse tudo. A pequena 
é rica bastante e dota o marido com 
cem contos de réis em moeda sonante. 
Como Seixas se calasse : 
—Agora V. S. me dirá si posso le­

var uina boa noticia. Sua decisão ? 
Nenhuma / 
—Como assim? Nem recusa, nem 

acceita? 
—Sua posição, Sr. Ramos, permit-

ta-me esta franqueza, náo é séria ; 
disse o moço com a maior urbanidade. 
—Porque razão? 
—Antes^de tudo cumpre-me decla­

rar-lhe que estou de algum modo 
compromettido ; embora náo haja 
um ajuste formal, todavia náo pode­
ria dispor livremente de mim. 

(Continua.) 
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sabe economisar só quem gasta 

menos do que ganiu. Mostrai-

lhes que um vestido de chita, que 

se pagou, assenta muito melhor 

que um de seda fiado. Informai-

Ihes que um rosto são e cheio vale 

muito mais do que cincoenta pai-

lidas bellezas languidas e cançadas 

de bailcVe theatros. Deixai-as fa 

zer suas compras e averiguar se o 

debito e credito correspondem. 

Dizei Iht̂  que, tendo vontade de 

estradar a imagem de Deus,com o 

espar tilh > se o pode fazer radical­

mente. Educai-as independentes 

briosas- e activas. 

Não e\ it ii, qnando vier o tem­

po próprio, Je lhes expor que um 

b'tnraJ.< operário na sua roupa 

de hurd vem fortuna è tão bom 

como o c.ilacciro elegante e no­

bre. 

ra/ci as trabalhar no quintal e 

CüiiliiCí-r i s segredos da natureza 

de Deu», e,se possais fazer as des-

pezas, deixai-as aprender musica, 

pintura e outras bellas artes, po­

rém sempre como menos impor­

tantes. Ensinai-lhes que um pas­

seio a pé é muito mais saudável 

do que de carro, e que as flores 

do campo e da floresta tem seus 

encantos para quem não as des­

preza. Ensinai-lhes a desconfiar 

da apparencia,e a cumprir as suas 

palavras e promessas. Ensinai-

lhes que a felicidade no matrimô­

nio não dependa nem de luxo nem 

de fortuna, porém que os cara­

cteres, o respeito e a confiança 

que tem os esposos,um para com 

o outro,trazem paz,contentamen­

to e prazer ao lar. 

Tendo-lhes ensinado tudo isso e 

tendo certeza que ellas aprovei­

taram destes preceitos,podeis sem 

medo deixal-as no mundo convi 

ctos que levaram uma vida proba 

e honrada. 
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Correios cio Império 
j Tiramos do Paiz o seguinte : 

Finalmente coube ao sr. con­

selheiro Rodrigo Silva, ministro 

da agricultura, acabar com o ob­

soleto regulamento que ha mais 

de 3o annos tem regido os cor­

reios do império, apezar das re­

clamações da imprensa, dos con­

tribuintes, dos chefes da reparti­

ção e da própria experiência. 

Não era somente o publico o 

prejudicado nessa antigualha ad­

ministrativa a que forçadamente 

se moldava o nosso correio ; a 

administração do Estado sofria 

também os seus effeitos. Irregu­

laridade, (morosidade, falta de 

unidade de acção eram os incon­

venientes oriundos de sua má or­

ganização, inconvinientes que o 

zelo, a aptidão e os esforços dos 

empregados mesquinhamente re-

Desalento 
IMITAÇÃO ; 

Fechara-se-me a porta ás doces illuzões 

A gloria já teutou-me ; uns sonhos bruxuleosos 
Fizeram me crear phantasticos castellos, 
Onde eu fosse esquecer meus dias luetuosos 
Nuns olhos de hespanhola encantadores, bellos. 

Mais tarde ambicionei caréios* amorosos, 
Onde eu fosse encontrar os feiticeiros elos 
Do plácido vjver de affago* e desvelos 
De alguém que mo tornasse os dias venturosos. 

Mas tudo isso passou. A' noite dos meus dias 
Não ha mais uma estrella, um só raio de luz, 
Para tornar-me o pranto cm doces alegrias. 

Só me resta a esperança, alegra-me e seduz 
A idéa de acabar tamanhas agonias 
N u m túmulo esquecido á sombra de uma cruz. 

Ytú, 4 de Abril de i888. 

tribuidos não podiam attenuar. 

Na repartição central da corte 

os effeitos do máu serviço dos 

correios eram menores ; mas 

quaessão elles nas províncias to­

dos os que tem nessidade de re­

correr ao correio o sabem. 

C o m a nova reforma espera o 

sr. ministro da agricultura terem 

cessado senão todos, ao menos 

quasi todos os males assignalados 

pela experiência, porque é diffi-

cil neste território de 9.000.000 

de kilometros quadrados de po­

pulação tão rarefeita, conseguir 

um serviço postal igual ao da Bél­

gica ou ao de Inglaterra. Entre­

tanto é justo notar que o digno 

ministro aproveitou no seu tra­

balho o saber e os conhecimen­

tos de todos quantos entre nós 

tem se oecupado da administra­

ção postal. 

França 
O ministério francez teve as se­

guintes modificações : 
Ricord e Loubet não aceitaram 

o convite, entrando o senador 
Ferrouillat para a pasta da justiça 
e o deputado Montaut para as 
obras publicas. 

Operários famintos» 
E m Roma, houve no mez pas­

sado um levante de operários que 

em grande numero corriam as 

ruas e assaltavam as padarias, 

gritando : — Pão e trabalho /... 

Para conter os amotinados fo­

ram enviados contingentes de po-

liciaes e de tropa, com os quaes 

lhes travaram luta, chamando 

sempre ;— Temos fome ! Que­

remos pão e trabalho/ 

O deputado Costa, após gran­

des esforços, conseguiu fazer ces­

sar o motim, obtendo que os ope­

rários nomeassem uma commis-

são para reclamar perante a mu­
nicipalidade e apresentar-lhe as 

queixas da clas&e. 

N o v a catbedral 
Por sua exc. rvdma. o sr. bispo 

diocesano foi nomeada uma com-
missão de 12 membros para o es­
tudo das bases da construcção da 
nova cathedral. 
Compõe-se a commissão dos 

srs : conselheiro A. Prado, mar-
quez de Ytú, conselheiro Fleury, 
arcediago dr. Francisco de Paula 
Rodrigues, barão da Bocaina, 
monsenhor João Alves, conego 
Manoel Vicente,dr. Cerqueira Cé­
sar, Jesuino de Mello, dr.Francis­
co Queiroz, barão |de Pirapetin-
guy e dr. José Vicente. 

A. I*atti 
Com enorme ovações deliran­

tes e extraordinária concurrencia 
estreou a celebre Patti no thea-
tro de Buenos-Ayres. 

JL Procellaria 

Reapparecerá brevemente na 
capital a Procellaria, semanário de 
Júlio Ribeiro. 

Liberdade 
O sr. Francisco Eugênio Perei­

ra Mendes, deu plena liberdade a 
seus dous escravos que possuía. 

Visita 
Está entre nós devendo regressar 

hoje para S.Paulo o dr. Francisco Jor­
dão, digno engenheiro fiscal da Com­
panhia Rio Claro. 

S. S. acha se hospedado em casa do 
dr. Juiz de Direito. 
Nossos cumpriinputos. 

Hospede 1 Ilustre 
Esteve entre nós, a passeio, o 

General Aires Ancora, que se­
guiu hontem para a capital, 
em vista de leve encomodo de 
saúde. 

Club Fogaça de Freitas 
Hontem com grande concorrên­

cia abriu-se o Club Fogaça de 
Freitas no mesmo edifício do 
Club 6 de Julho. 

SECCÃO LIVRE 
Agra d e c i m e n t o 

O abaixo assignado, vém pa­
tentear ao publico mais um suc-
cesso feliz de Cirurgia que com­

prova o merecimento clinico do 
caridoso dr. Antônio Lazzarini ; 
acommettido 110 sitio, de um tu­
mor nas costas que começou por 
uma pequena pústula denegrida 
parecendo ser berne, e que trata­
do como tal com diversos reme* 
dios caseiros vendo cada vez mais 
crescer e muito dolorido ; vim 
para esta cidade e eiureguei-Tie 
aos cuida dou de um experiente 
que, por vários dias fez-me sem 
resultado diversos curativos, mas 
cada dia o tumor ia augmentan-
do-se de estenço até o ponto de 
tomar toda a costa do lado es­
querdo. Já resignado a morrer, 
o sr.Antônio Pedroso de Alvaren­
ga condoendo-se do meu infeliz 
estado chamou o sr. dr. Lazza­
rini, o qual examinando disse, 
tratar-se um antraz maligno que, 
para tentar-se dominal-o era pre-
cizo já reccorrer ao ferro e ao 
togo. De fajto no dia immedia-
to com o concurso do Illm.sr.dr. 
Sofia, apôs de terem me clorofor-
misado tiraram-me grande porção 
de carnes e ao depois chegado ao 
vivo cauterisou-toda a superfície 
com ferros em braza. Dahi em 
diante comecei a melhorar,sendo 
mesmo o dr. Lazzarini que ia to­
dos os dias renovar os curativos, 
de modo que hoje acho-me com­
pletamente restabelecido, e não 
tendo meios para gratificar-lhe 
tanto trabalho, recorro a impren­
sa para dar-lhe este publico teste­
munho de minha gratidão a este 
tão hábil e feliz cirurgião. Apro­
veitando também a oceasião para 
agradeeer ao sr. Antônio Pedroso 
de Alvarenga os desvellos tanto 
delle como de sua exma. ssa.,que 
durante a minha enfermidade não 
me abandonaram, soecorrendo-
me sempre, jà com os alimentos 
commodo e medicamentos, pe­
dindo desculpa se com esta publi* 
cação offendo a modéstia destes 
meus bemfeitores. 

Ytú, 3i de Março de 1888. 
João Baptista de Oliveira. 

Illumiuaçào 

Na sessão da câmara municici-
pal do dia 15 e 16 do mez p. pas­
sado o vereador major Garrett 
pediu a câmara para mandar co­
locar os lampeões sobre os cha-
farises em substituições aos que 
foram retirados, e até hoje, conti­
nuam as mes 1 as as escuras e por 
esse motivo oceasi^na, do prejui-
sos ao povo, como sejam quebras 
de potes etc. 
E para evitar :—pedimos pro­

videncia ao sr. presidente. 
O Vegilante 

EMPOBRECIMENTO DE 
SANGUE 

Madrid,i de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott & Bovvne.—As repe­

tidas vezes que tenho receitado a 
Emulsão de Scott, composta de 
óleo de fígado de bacalháo e dos 
hypophosphito de cai e soda, nas 
diversas manifestações .da diathe-
se escrofulosa e nos outros casos 
filhos de empobrecimento orgâni­
co, tenho obtido excellente resul­
tado dessa preparação, que reúne 
ás suas condições therapeutica a 
de ser bem tolerante pelas vias 
digestivas e de snbor agradável. 

Dr. Ramon Garciay Fran. 
Medido do collegio nacional de 

surdos-mudos e cegos. 

(6; 
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O abaixo assignado não dispon­
do de tempo para dispedir*se pes­
soalmente d.is pessoas que o vi­
sitaram e rodearam com cuida­
dos durante a enfermidade que o 
prostou ; vémxpor este apresentar 
seus cinceros agradecimentos, e 
permanecerá reconhecido e m 
qualquer parte onde se ache. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 

Hermano Engler. 

O d. A. Lazzarini 
Medico-Ciruryião e Parteiro 

Tendo adquirido em 40 anãos 
de exercício clinico longa prati­
ca especialmente nocurativo das 
moléstias de senhoras e das cri >n-
ças contra as quaes pelos recen­
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros me-
thodos que garantem prompto e 
feliz resultado, dá consultas em 
sua residência a rua do Commer-
cio das 9 horas da manhã até ás 
11 horas e de tarde das 2 horas 
ás 5, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 

DR. LOPES 
MEDICO •OPERADOR 
Partos, febres, moléstias syphiii-
ticas e de crianças. 

Participa aos seus clientes e 
amigos que mudou sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
cidade e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. 

CONVITE 
Mariano Nobrega de Sant'An-

na,João Alexandrino Nobrega de 
Almeida c Jorge Nobrega de Al­
meida, pae e filhos,convidam no­
vamente a seus parentes e amigos 
para assistirem a missa do triges-
simo dia do fallecimento de Ger-
trudes Maria de Jesus, no dia 7 
de Abril ás 7 horas da manhã na 
Igreja do B o m Jesus. 

E desde já se confessão eterna­
mente gratos, por este acto de 
caridade e religião. 

Ytú, i5 de Março de 1888. 

EMULSÁO DE SCOTT 
-0m tr W f m % " " " ° f f ^ 

0 DR. 

Occulista e aurista do Hos­
pital Portuguez da corte,da 
Caixa de Soccorros D. Pe­
dro V e do hospital da Or­
dem Terceira do Carmo, 
Chefe de Clinica de olhos da 
Policlinica geral, Membro 
da Sociedade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro, 

tendo regressado á Campi­
nas, communica ás pessoas 
que desejarem consultar, 
achar-se hospedado no Ho­
tel Oriental, onde permane­
cerá até o dia 15 

O dr. Neves da Rocha trou­
xe comsigo os instrumentos 
e apparelhos mais aperfei­
çoados e modernos para 
qualquer tratamento o u 
operação de sua especiali­
dade : 
MOLÉSTIAS DOS O L H O S 

E DOS OUVIDOS 
Attende a chamados para 
qualquer ponto da provín­
cia. 

Vende-se no Empório de Novi­
dades, a 6$5oo o alqueire de fei 
jão novo superior. 

P. JORDÃO & MORAES 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 

— P o m p ê o — v m sortimento defa-
sendas, armarinho» chapéos e ar­
tigos de moda. 

E' no Empório de Novidades, 
que estão recebendo excellentes, 
fruetas de diversas qualidades 

P. JORDÃO & MORAES 

de ÓLEO PURO 

FÍGADO DE BACALHAO 
. COM . 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao palsdur amo o' Ieue~ 

Approvada pela Cxma. Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo* 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BKONCH1TES, JaJA-
CKOfULAS, BACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE E M GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CflKONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DA GAR­
GANTA e todas as enfermidades coa-
sumptivas, tanto nas crianças como nos 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os am-micos e os escrofulosos com tanta 
rapidez como a Enrulsão de Scott. 

A visada nas p> inoipaes bvticas e 
droo< irias. 

SORVfc. I£6 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites em caza de 

P. JORDÃO & MORAES 

M LOJA 
DO 

Vende-se por preços muito ra-
soaveis. Algodãosinho de todas 
as qualidades-assim como algo 
dão, mariposa, e fustão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dos srs. Pereira Mendes &Cia. 
do Salto de Ytú. 

Vende se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de ia a 
i8g, e2a a 16$. 

P. JORDÃO & MORAES 

Fazenda 
DE 

•-••••• fíâNNA 
Deseja se fazer conlr icto, em 

uma boa fazenda de carina á meia. 
Garantindo c»IIocar n;i mesma fa­
zenda 3o pratos casadas. 
.Para informações nesta ypo-

grnphia. 

SAL No Empório de NoviJjj-
5$ooo a sacca de 60 kilos. 

P. JORDÃO & MORAES 

ATTENÇAO 
Precisa-se de uma ama de leite, 

para tratar em casa do sr. Fran­
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 

Com prompti-
dão nesta typo-
graphia. 
A ultima hora 
Acaba de chegar um magnífico 

sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni­
nas. 

Alta novidade 
Fernando Gteribello & C. 

Rua do commercio 

ITU 

P0R2$ 
O kilo de camarões, em casa 

de 
P. JORDÃO & MORAES 

FUMO 
Cu t'ui mais appareceu em Ytú\o 
armado funo do Jahú,mais é só 
no armazém de Manoel Rodri­
gues de Arruda Ca mo os que se 
encontra e este vende por preço 
razoável. Náo se engane com a 
caza, é na rua da Palma travessa 
da matriz 

'|N ^ / j . ^ N 

Por 400 rs. o kilo, eucontra-se 
todos os dias 110 Empório de No­
vidades. 

P. JORDÃO & MORAES 

Chapéos 
finíssimos para homem intitula­
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Amanhã 
o mesmo Pompéo receberá um 
grande e variado sortimento de 
calçados para homens,senhoras e 
creanças. 

Companhia Iftaana 
A s s e m b l é a geral ordi­

nária 
De ordem da directoria convido 
os srs. accionistas para a reunião 
da assembléa geral ordinária, que 
deve ter logar no dia 22 de Abril 
próximo futuro, ao meio diames-
te escriptorio e que tem por fim : 

'•—Apresentação do relatório 
e contas do semestre de Julho a 
Dezembro do anno passado, 
acon panhados do parecer do 
Conselho Fiscal e na votação. 

2°—fritar de qualquer assum-
pto de interesse da companhia. 

Desta data até o dia em que se 
realisar a assembléa geral, ficam 
suspensas as transferencias de 
acçÕes. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

da Companhia Ytuana, 22 de 
Março de 1888. 
O secretario da companhia, 

Pedro Aranha* 
- — • 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta de 

seu passeio acha-se a disposição 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seu-
serviços médicos, já bem conhsç 
cioos nesta cidade. 
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P A R A A 

¥EHBA BE TOBOS OS A&SIGGS MARCABOS A 

PREÇO FDCO 

Fazenda PirahÁ 
Vende-se está fazenda comcem, 
mil pes de café entre novos e ve­
lhos ; boa água, pasto grammado 
machina para beneficiar café, en­
genho de assucaretc. 
A fazenda ainda possue terre­

nos próprios para o augmento do 
cafesal, e dista 11/2 légua d'esta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 
Trata-se com d. A.E. Pereira 

iMendes.—Ytú. 

Bicos electricos 
PARA ADAPTAR-SE AOS LAMPEÕES ANTIGOS 

tal liiiaa i 31 É mâ 

14, RUA DES. BENTO. 14 
S. PAULO 
SOUZA &COMP. 
Attendendo á taza favorável do cambio e á prosima viagem do nosso sócio gerente, 
que segue para Europa, com oâm de pessoalmente escolher as ultimas novidades nos 

artigos de nosso negocio, resolvemos liquidar A PREÇOS INTEIRAMENTE 
REDUZIDOS, todas as mercadorias existentes em porcellanas, erys-
taes, ehristofle, nickel prateado, bronzes, objectos de charãoede 

terra cotta, porcellanas da China e Japão e todos os mais 
artigos de luso e phantasia de que é sortido o nosso estabelecimento 

14~Rua de S. Bento--14 

SOUZA ̂ COMP, 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


